
Prestação de contas do Grupo de Estudantes Voluntários do 

Colégio Santo Antônio, ano 2017 

Apresenta-se, a seguir, um resumo mensal do dinheiro arrecadado pelo GEV e 

destinado a ações de caridade, para fins de transparência. A prestação detalhada de 

contas pode ser pedida pelo e-mail csa.voluntarios@gmail.com.  

 

Janeiro 

Não houve atividades do GEV neste mês e, portanto, nenhuma movimentação de 

caixa. 

 

Fevereiro 

O ano foi iniciado já com algum dinheiro obtido em 2016. Ao longo do mês, foram 

compradas pelo GEV palhas italianas para serem vendidas no colégio. 

 

Março 

O dinheiro obtido em fevereiro foi repassado para a construção da casa de uma 

família muito humilde que perdera o teto com uma enchente, em Sabará. 

Compramos doces variados, como palhas italianas, brigadeiros e bolinhos, de dois 

fornecedores diferentes e os vendemos no colégio, além de realizar uma rifa de um 

toalhão com bordado personalizado a fim de arrecadar fundos. Todo o lucro obtido 

foi, novamente, repassado para a reconstrução da casa em Sabará. 

 

Abril 

Toda a movimentação de caixa ocorrida nesse mês se referiu à compra e venda de 

doces para arrecadação de fundos. Tendo o GEV já cumprido com o que prometera 

ajudar no que tange a reconstrução da casa em Sabará, nenhum dinheiro foi doado, 

e o grupo pretende que os fundos sejam acumulados para investimento na festa 

junina. Tal lucro será, decerto, destinado às futuras ações voluntárias do grupo, visto 

que não é nosso objetivo manter grandes quantias em caixa, mas sim destina-las 

àqueles que mais precisam. 

 

Maio 

A movimentação de caixa no GEV permaneceu resumida à compra e venda de  



doces a fim de arrecadar fundos para a realização de atividades na festa junina. 

 

Junho 

Na festa junina, o GEV vendeu doces e cuidou da brincadeira da prisão, 

arrecadando, assim, boas quantias a serem destinadas a instituições. Os doces que 

não pudemos vender na festa junina do Colégio Santo Antônio foram doados à festa 

junina da Fraternidade Olhos da Luz, em Sabará. Também foram vendidos alguns 

doces nos recreios do colégio. Por fim, o GEV investiu uma parte de seu dinheiro na 

compra de materiais (como cartolina e lápis de cor) para realizar um projeto junto 

aos idosos do Lar Frei Zacarias. 

 

Julho 

Alguns doces foram comprados e vendidos ao longo do mês, e foi realizada uma 

reunião para decidir para onde serão destinados os fundos obtidos com a festa 

junina. Compramos doces e bolas para dar às crianças contempladas pelo projeto 

do CSA no Vale, e acordou-se que os membros do GEV que viajarem para o Vale 

do Jequitinhonha encarregar-se-ão de investigar qual o defeito da farinheira da 

comunidade, que estava quebrada na data da reunião e é uma das principais fontes 

de renda das pessoas de lá. Ao fim do recesso, também serão doados fundos para 

as obras da Fraternidade Olhos da Luz. 

 

Agosto 

Foi encaminhada a doação monetária à Fraternidade Olhos da Luz, e um valor à 

CAPEC, Casa de apoio à pessoa com câncer, que estava, então, necessitada de 

recursos para garantir a pacientes alimentação parenteral. Foi, também, numa 

reunião do GEV, firmado um compromisso com a instituição, para a qual serão 

destinadas doações financeiras mensais até o fim do ano. Por fim, tais somas foram 

obtidas por meio das usuais vendas de doces dentro do colégio, além de uma 

singela quantia doada por um aluno, para que se repusesse um pequeno prejuízo 

ocorrido nas vendas de uma semana. As razões para tal prejuízo não foram 

identificadas, mas o grupo acordou certas medidas para maior controle do fluxo de 

caixa e do volume de vendas, a fim de detectar rapidamente possíveis perdas, o que 

facilita o assinalamento de sua causa e a reposição. Acrescenta-se, ainda, que tal 

prejuízo ocorreu em caráter de exceção, dado que é muito mais frequente ao GEV 



que, após a contabilização semanal dos fundos resultantes de vendas de doces, o 

dinheiro obtido exceda a margem de lucro por nós estabelecida, o que deriva 

majoritariamente de compradores (sobretudo pais de alunos e professores do 

colégio) que optam por doar seu troco. 

 

Setembro 

Realizou-se a doação da quantia prometida à CAPEC e, novamente, tal quantia foi 

obtida por meio de vendas de doces no colégio. 

 

Outubro 

Doações monetárias foram feitas à CAPEC e à Fraternidade Olhos da Luz, tendo 

sido o dinheiro obtido nas vendas de doce no colégio. 

 

Novembro 

Foram mantidas as vendas de doces para realizar as contribuições financeiras 

prometidas à CAPEC, repassando à instituição a doação referente aos meses de 

novembro, dezembro e janeiro. 

 

Dezembro 

Uma pequena quantia foi doada para cobrir uma provável perda surgida na 

contabilização final do caixa. Além dela, houve um pequeno erro na contabilização 

dos meses anteriores, que, embora não tenha sido identificado, foi quantificado, e 

trata-se, provavelmente, de alguma compra de doces que tenha passado 

despercebida aos registros. O GEV encerrou o seu ano com o mínimo estabelecido 

pelos membros para cobrir gastos emergenciais, tendo direcionado sua máxima 

capacidade de doação. 

 

 

________________________________ 

Amanda Silva de Vasconcellos 

Tesoureira do GEV 

 


